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O ROtJJSO 1>A!* PON-MOS

TRAXSACÇüLOS • IMMOKAKK0
» <

d!o dqflst
iqúe uWo se fez um estudo
completo desse serv:ç.o não
podendo portanto orçar-se
com, segurança <is déspeia*
a eff'eetuar-\'e com a .'u >
definitiva 

'mataIlação;» con•

iria e couscienciosamente,; crupulos e sem consciência,
denunciámos ao publico, não'; Bsta é a—verdadeira—
o faz com provas ou argu- verdade, que sé impõe aos
méritos couvencedores, mas olhos e á consciência de to-
com insultos e Caluninias dos; e só não á reconhecem
e até com ameaças ferozes aquelles que tem o espirito

Reina, a esta hora, nos ar-
ràiáes" dos nossos adversárias a
mais completa balbun.Ua, tãc
certeiros têm sido os golpes
com que temos sabido rebatei;

a sua uel
paramos lazer temer, occii- obcecado pela eòbardia ou

initiva installacão. | íessando logo em seguida j pa-?d:> a mmitira o a má fê pelo suborno,' ou os que vem
« Com effeito não se fiWram J> governo que «com effeito'os primeiros logares. á esta terra somente para

>,!« atéag-òrà os serviços prelimi-1 nj[0 se fizeram ate agora os j Não aponta um só acto exploral-a.
« uares de planos e ors-aiueiitos ; ;,errj(,()S preliminares Íe\ que justifique á sua. àsser- Justes, a sitnilliaiiça dos

>!<< dc semelhante trabalho, sen . ,
« d0ifó:<' de duvida a uecessi- \íHano *

lhes a. audácia. .
Kepellidos vigorosamente\\* 4|f W ultimatos P;ini^Ltc

em toda a linha, desalojados) \ « nty&è perca ifnproductiva- positivos
vergonhosamente das posições1 « mente

« que
« com estes melhoramentos de .

mbU_! próprio
que não souberam manter, le-
vados de recuo até òsmltimòs ¦,• , ,
reduetos, alli esbravejam im- «.reconhecida utilidade

potentes, insultando vilmente l« ea
a tudo e a todos.

Deve o publico, com certe-

nemes,

inc.onte \taveis,
l importante somrna j fifhiaclós em documentos of-

té agora se despendeu ,;,.;.,,,, ^declarações do
erno ao poder
e de todos ei-

« Nestas condic,ões, não dis-! lés se concíué evidéntenién-
pondo de autorização e.speci- •(-,; 

qllc iul!1í:a 0 s.r: Accioly

'¦inos. e orçamentes.* \ ção, provando a calma, salteadores que pouco lhes
Ahi estão factos certos,.! justiça, a tolerância e a ga- importa matar caranas in-

rantia dc nossos direitos tetras, contanto que se a
de cidadãos, por parte do poderem dos bens dellas ;
governo estadoal. ou incendiar toda uma ei-

legislativo

Za, ter pasmado ante a hàtiiíiVJ* :i1 e d:L vcrba orçamentaria. mandou n,:V, p ^fa Mandai
daderara com que o novo lente « para a sua prosecuçao, sub- 

^ d g^. ^
di ..Academia Livre- vdo,sc-::« n»Uo.p tacto.a vos,;, del.be-; 

^ ^ pt|afientO sãiÚnamda-feira,pelas columnasdo| « ração, aguardando-mí

jornal ofdcial, justificar a suai « proceder via sua. coiiiormida- j ram dos coti
«notória competência como pro- .« de.

fissiona/», competência que, a-
Hás, já lhe havíamos reco-
nhecido em artigo anterior.

Mas não é com insultos e
calumnias, em linguagem de
alcouce e prostíbulos, que se

«Saúdb-vos.

«Dr. Pedro Augusto Borges.»

Ao encetarmos a apreciação
da monstruosa roubalheira le-

OUiXLrUNTVS
TOS SSTííCENTOS IO
SENTA K NÒV.K MIL
S15NTGS E SETI5NTA

Proseguiremos.

es públicos
! D0ZÍ3 CON-

SRS-
TKlv-
REIS.

refutam aceusações serias e
documentadas, como as que
costumamos levantar contra a
publica administração.

Quem insulta não tem razão :

i vad a a effeito pelo /tonta- °SJOÜOdo sr. Accioly. nos termos da
denuncia apresentada pelo sr. j Cusla um mimoso jo&fj p'E J

/Vs violências e os assás-" dade, com o fim de retirar
sinatos que por toda parte 

'dos seus escombros, onde
diariamente, se praticam, foram sepultados entes que-
impunemente, provam o ridos e necessários á pátria,
contrario. á família, e á sociedade, as

• Os adversários nãoteem reservas que elles, com sa-
nem siquer, o direito de pe- crilicios, honradamente, re-
tição; garantido pelas nos- colheram para as suas ne-
sas constituições, federal e cessidades fuairas, roubam
estadoal ; já não se quei- os nossos nimguedos li ave-
xam das ofensas que sof-. rés, sem se condoerem da
irem, para não serem puni-1 nossa mina.
dos como oflensores; exclu-\ Como defesa ao governo
idos, caprichosa e crimino-' disse apenas que elle «em-
sahiénté dos comícios elei-; prega o seu, esforço na so-

v,<. j toraes, não tomam parte! lução do 'ajSpblema econo-

mittido fazer algumas ligeiras
....... ,.considerações sobre a peça oi-

e a própria virulcuc.a da ^fea&e acabamos^ de trans-
guagem empregada pelo PM>g$6r '

gamüfficial, a vileza dos con- i ' 
A meilsag.em do SLlcccss0r do

certos, a incongruência da ac-M Acc ^ ^ . h^m
cusação firmada em factos cjj iwn^

rn-ajt'w'i:írtHr"r'~"v -^---i-'- ¦?<&??'¦ «Wi
Jcarnco impiedoso a

dr. Pedro Borges,scja-nos per- j Ros pm-a flores, iJi-oprios paru aliaros.
Raul Oabi-Yu & C:í

nurf.ílil í m lis m
J

^:^'í^*k#W*^«'''"©I-í; C-íí-íirSxíi: j'i J iaS* •" •-cftt
mi,;so uma:dcc.vica ^ ^^

1^1'ro

cousa vem pôr em evidencia— j
o desespero que alli reina ante
a impossibilidade <1 a defesa.

Quizessemos tambem nós e
fácil nos seria, penetrando no
lar intimo dos que diariamente
nos insultam, devassar-lhes as. ,, . ifI .,,,. , ' : nbuma ponte podia o seu an-
camarinhas e alcovas e trazer;; L ,„ i i,, ;,. i-,... . , .. itecessor ter mandado vir da
a publico, nao factos meiiüro-l ,A . :>.,.., x,,M+rt „.-,„' ., i , 1-1, Europa, pois-: para tanto nao
sos e propositalmentc adltlte- L, J . ¦¦ , ,. .jm

, L L y se achava autonza.do pelo po-rados, mas intamias reacs c\\ ,. , - , .. , ..
1 ', -der legislativo, único poderverdadeiras que a nossa posi-h / , ,,„>,-,.., x, ;icompetente para decretai.r-des,-ida calar. .'.¦,-

|pesas publicas.
Ahi estão' as collcccões

cio Estado que começ
ficando de honrado.

Com effeito o sr. dr
j.Borges, ha um inez, na presi-
delicia do Estado, devia saber
e effectivamentc sabia qui-tò

¦0
LíVI

¦:

%Valeui os IDstados pelõé
[iiéhs quer os' corporifi-

JÇiliJj- representam e- lhes
to vida.
-h/sta. sentença" constante-

niéuté proferida, por for-,
mãs differeutes, como um
grande.acerto e sem a me-
nor 

'contestação, 
foi edita-

da, ironic^..e" sarcástica-
mente pela .«Republica» de
ír8 de 3aneiero iiltimo.

' Nós, jyorem, a confessa-
nios sitícera e convencida-
mente.
J@pti.mos conceitos inse-

riu -aquclle orgam da im-
prensa cearense; péssima
applicação ie// delles-, dando
lhes' como.isua eneítrnação
o sr.. Accioly; a qúeiji elles

Ainda mais, essas poiK?:.,|não'; se adherem, absoluta-
objectodo presente artigo. deviam ter transitado pela Ai- mente,' por serem de natu-

Em data de 9 de asfosto dei \ç„,.,ann... ri0„í0 n m-n-nmn tr>r 2. u -t¦• laudega,_ devia o governo tei 1 re/<a 0p|osta os actos de

nos negócios do Estado ; mico finanófltóo, absorvendo-
perseguidos e mal tratados,! se como tacio consequenci-
são verdadeiros israelitas ai, o augmento animal da

¦ ' •

perante o reipharaó cearen- nossa exportação que foi,
se, tirando-se-lhes todos os no anno lindo superior a 12
direitos e impondo-se-lhes' mil contos 

"e 
que S. rOxc,

éod^s-^a-^kveres:'- 1 voh,e;--crom'-st5Íicitiide, suas
vistas para a educação intelxsem mesmo os próprios

amigos do governo se con-
deram seguros; centenas

çao na imprensa mand
Mas outra é a nossa missão

e d'ella não nos desviarão nem
os insultos nem as ameaças dos
covardes.

Dada esta satisfação ao pife
blico, passemos a accupar-nos
detidamente do roubo mais es-

dc
leis estaduaes, ahi estão as
mensagens do poder executivo,

jj aponte-nos quem qttizer tornar'
a peito a defesa dc escândalo
tão vergonhoso, onde, como e

lectual, a cujo desenvolvi-
mento se consagra com af-

delles tem 
"sido ' 

enxotados! fccto e Garijilio ;» tudo isto

pela porta larga da descon- !sem a minitüa prova.
sideração e todos estão, ame-1 Qaanto as industrias di-
.açados. ,da' mesma sorte ;, ?'emos aPenas LlUQ a taxa de
'bastaíaiVem 

se recusar al6%> ^^ éa media' sobre

p;ratiçar 
"qualquer 

indigna-112 mil coutos, dão apenas
t que tal sueceda.

quando foi o sr. Accioly auto-
caudaloso de que ha noticia risadò 

-> 
fazer encommeiidfs

nosannaes da gatunagem ad-||dc pontcs para 0 Estado.
miuistrativa e que constitue oh

de.
C'''í;. vrs; e .prelidas pro-

niessi. l.o governo anar-

720 contos; e, portanto,
maior seria o nosso infor-
tunio, si isto fosse real;

A~J-.-,wrT' -eJJ^.^i • Iporque a exportação em...emsan; •¦ :*$,¦¦ semeando a iu-í^^à , L
«giga é^aSdoa lata fra-l 1S%',a™1? 

&*»% ^
Scida' entre elles, prefe- Klu a 1^31.;9o%4ob supe-

nor em uíais de

1900 foi endereçada á Assem-i
bléa Legislativa estadual pelo
sr. dr. Pedro Borges, então
presidente do Ceará a seguinte
mensagem :

« Snrs. membros da Assem-
« bléa Legislativa.

« O meu honrado (o grypho
« é nosso) antecessor resolveu
« mandar vir da Europa seis
« pontes de ferro, sendo cinco
« para o rio Pacoty e uma para
« o Maranguapiuho.

« Com a acquísição d'essas
« pontes despendeu o cofre do
« Estado a quantia de
« 512:7698370 e mais a de

pago á União os direitos .respe
ctivos ou ter sido d'esse^paga-
mento dispensado pelo poder
competente.. De uma ou dc ou-
tra cousa deviam e devem exis-
tir documentos.

"Pois bem, por que razão ne-
nhuma referencia faz a elles o
sr. Pedro Borges em sua men-
sagem, quando tanta luz podi-
am trazeisa epiestão ?

Em vez de documentos, fala
apenas a mensagem em' escla-
recimentos obtidos pela Secre-
ítaria da Fazenda.

Mas ainda estamos em tem-
••|lpo, appareça alguém pelo sr.

« 11:7775000 que ulteriormen- Accioly e venha confundir-nos,
«te foi apphcada a despesas provando que effectivãmente
« de^u transporte do porto |transitaram pela nossa repar-
¦ .I9 capital para os pontos! itkão aduaneira seis pontes por« èrrrffue devem ser locadasa elíe mandadas vir da Europa
« conforme os esclarecimentos; 4 contado Estado.
« que acabo de obter pela Se-j| Ha outra 

* 
circttmstancia« cretana da v azenda. H , ~ , -,

,, .. , , „, _ que nao pode ser esqueci-« O director das Obras Pu-: i; x
« blicas, em ofhcio eme me di-
« rigiu em data de 31 do mez
« lindo, alludindo ás referidas
« pontes, informa-me que não

S. Bxc.
Boas e verdadeiras pri-

missas estabeleceu ; más e
errôneas cmclusões, tirou
dellas, applicandQ-llies uma
lógica revessa, cchitraria ao
bom senso comtntim e á
natureza das cousas

Por uma mania interes-
seira de endeusar ao sr.
Accioly, attribiiindo-lhe os

pequenos benefícios de que
gosa o Ceará, sem á mini

rindo,-ora um, ora outra,
mas sempre aquelle a quem
a sorte da^victoria prote-
geu, fazèhdo-o vencedor,,
embora já fosse vencido e
•por isso mesmo despresado.

"A lei. pe-deu a sua ma-
gesta.de, riégoú-se a sua so-
berania, não- é mais a arca
santa dos sagrados precei-
tos estabelecidos pela soei-
edade constituida, o escudo
forte para defeza dos direi-
tos dos fracos contra a ty-1
rannia e prepotência dos P'1

potentados; voltamos aos
tempos da barbaria em que
o direito da força venceu á
força do direito.

Dominam somente a von-

700:000$000'
Admiramo-nos de q' as in-

dustrias prosperem, as ta-
xas augmentem e o couipti-
to cio orçamento diminua,
confessando a «Republica»
de 22 de Janeiro o decres-
cimento das rendas !

Sobre a instrucção pttbli-
ca, convertida em elemento
político, nada dizemos, por
ora; limitamo-nos a cha-
mar aattenção do publico

os, graves^suecessos
que sob o paírocinio do sr.
Accioly se estão dando nos
estabelecimentos de ensino
publico.

Relativamente aos insul-

ma intervenção delle, sem tade oninipotente e os ca-

pelo j-yceü •
O Sr. Arriida cm «ceiiia.

A posição sympatliica.^,:.. ¦".
altameiile digtía da mocida-
de de nosso Lyceu é uni
facto que bem indica não ¦
estar o Brasil cotnpletainen-
te perdido e decomposto ;
ha um nervo deste PTaude
todo que ainda tem vida,
não soffreu a gangrena
dos tempos, não de.clivou
para os baixezas dó safa-,
dismo.

Bste nervo é a mocidade.
Sem amparo, sem.' protèc-

ção de ordem alguma, sem
nutrir esperanças de um
simples triumpho, tendo a-
penas ao seu lado a verda-
de dos factos, a Classe $s-
tudantal conserva-se em a,t;£> ,
titude brilhante e invejável^.;;
sem precedentes em todaâífj
as manifestações de desa^'!'
grado havidas naquelle es-
tabelecimento de ensindjj.
em tempos passados.

D' que felizmente para
nós, a juventude, que é o
futuro da Pátria, não se
deixa ruir em seu caracter,
que é rijo, de tempera for-
tissima para resistir, tenaz-..
mente aos engodos e seclue-
ções; é que a mocidade
sabe inspirar-se em senti-
mentos outros, que só vu
sam ' o equilíbrio de suas
acçoes, de sua moral, não
contaminada e incontami-
navel, exemplificando e no-
blitando tudo com. o seu
digno proceder.

De certo que ella não se
deixa avassallar por esta
corrupção, que alastra to-
das as espheras, que tem
depravado todos os- senti-
mentos, contagiando todas
as instituições, dissolvendo
todos os vínculos sociaes,
infamando todos os ürgaJÉ
nismos e forças da na"-;,
ção.

H}lla paira em plano sü-
perior a tudo isto.

Si assim é, si assim tem
lia dado provas sobejas,'

inútil deve ser a tentativa
do sr. Arruda para romper,
com promessas fallases e
enganadoras, uma greve'
que tem a sua ^são de ser,
que é um direito que,
assiste ao corpo estudan-
tal.

Si s. s. não está disposto
a supportar uma tal .greve,

I elimine todos os ammnos

ài

culpar, entretanto, pelos e-
uormes males que ihfcês-
sautemente o faz sofírer,
é forçada a entoar hymnos
á mentira e louvores ao vi-
cio, coudemnando a verda-
de e perseguindo a virtude.

Até hoje continua inde-
fesa a administrarão pu-
blica dos irrauães erros,.¦5-1

'A encommenda d'essas
IpontevS'deviam ter precedi-
klo estudos, planos e orça-^crimes e desvios que i

.:¦« fez um estudo completo d es-M , • ,A V-J ±„¦ . ~n -iÍ-^a imieutose e a própria repar- praticado; e, quando te•, « se serviço, nao podendo por-!' t t -t
« tanto orçar com segurança asH^o de Obras Publicas que
« despesas a cilectuar-sc -coin^nos vem dizer, por interme-

prlchoÀ da pliantasia dos
mandões; e muito, muito
trabalho, sangu^BÉesmo.
nos ha de custar ^^vindi-
cação dos nossos direflP^
cònculcados, uma vez.que a

garante mais
contra a usurpação dos po-
derosos ; esó por meio das
l 

' r is. podemos rectmquis-
tai.os, faltando aosnossos

tos e calumnias que nos são .
irrogadas, diremos somente |d0 ^ceu, pisando-os mes-

que^"a ccRepublica», azando\ mo a Pa^as de cavallocomo

do expediente da meritriz: acconselha o dr. riioma^

regateria e que lhe é pecu- 
Pompeu,Director ca Li^re,

liar, empresta-uos as suas qtie para tudo isto elles têem

qualidades, bradando :

já nao as ,;¦... :l.,l, -^ 
| tes que te chamem.

Chama, minha filha, an-
:}tie te chamem.
Thcr.phüo Bezerra Filho.

\%GGÍna animal

recurso para o Governo
Federal; mande feichar,
para maior vergonha nos-
sa, o estabelecimento, afim
patentear aos olhos de to-
dos,; que o Governo do

deveres e abandouando-os,
o orgam official a contestar j inteiramente, aos ambici-
os factos provados que, cal-' o

•Rnd-lolm Theophilo coatinúa|^stado uão Cllida de dar
a vacoiuar gratuitamente; todos _• 1 ¦, • ¦, -,
os dias, deDuma hora ás 4.aa|um *$&* df .Piedade a
tardo em sua casa no Boulevar. I uma tal instituição, que já

usurpadores, sem es-}:^o Via>jonde do Cauhype n. 4' foi .de grandes utilidades
• ' . _•• 

'¦:• "" ";" ' 
: ¦ ' 
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ÍORNAL DO CEARA

em outros tempos e qtte
hoje, depois de ter sido in-
•yadida pela política, não
passa de um meio de vida
indecente para tantos fo-
.iasteirps.

Nao se illudam os moços
da. âistiiicta classe. O sr.
(Arruda trata dos seus in-
tèi^sses políticos, elle tem
altas pretenções a sastisfa-

I zer, e para lá chegar, entra
¦ por todas as vielías, acoco-
ra-se por todos os cantos,
commette muitas ruinda-
des, inclusive a de andar

PELO CORHKIO

Não nos fatiga o labor immcnso

que temos tido etu procurar guiar ao
caminho do dever o sr. administra-
dor do correio, coronel José Pinto,

que nfio sabe o que dirige e nem es-
tá na altura do cargo que exerce.
... E', como bem se diz, que suas apti-
does são tão somente para deputado
á assembléa do Acciolys aonde os clia-
mados representantes do povo só se
dão ao trabalho de ferrar—Lyra—a
modo do que fazia um velho presidente
cm Pernambuco, que nisto cifrava lo-
da svfa sciencia de administração dos
negócios do Estado.

Fecha os olhos aos seus mais ur-

gentes déveres e deixa a coisa correr
mansamente, entregando o mecanis-

pedindo de porta em porta'm0 postai á vontade preguiçosa dos
aos pais de família para j dos <chefes> sem zelar, como ihe cum-
¦obrigarem aos filhos a vòl-:Wos '"desses das partes.

. Ante-hontem, pouco menos das duas
tar para o Lyceu. j ,iorag da lard^ já a thozüU1.aria d0

Tal procedimento é bem. Cürrcio eslava foch;ula) quando é cer.
próprio da sitltaçaO ; llltra- to que o expediente dá repartição,

ía-Se e quer Qlie OS SrS. paiS nos departamentos da contabilidade

intn também OS seilS 
! e expediente, so encerra ás 3 ÍJ-2 da
tarde.

Um cavalheiro que lá foi então
1 receber um vale postal, encontrando

a secção de portas fechadas dirige-se
a alguns empregados que havia perto
o chega, a saber que sé estava em ba-

ultrajam também os seus
próprios filhos.

A mocidade vai em ca-
mitiho seguro; pôde não
conseguir os seus fins, de
certo, porem, que está dan-
j, i • „.<.•.„„„ Aa lanço ordinário na thezotiraria, e quedo provas de mteiieza cie . . '
•!• por isLo as partes nao seriam atteu-

caracter, de sentimentos no- dedas naqUfille (lla.
bllllSSimOS. Qual a disposição regulamentar que

E/Sperar, portanto, que determina o fechamento da thezou-
llllia claSSO, que teve O apoio raria, pelo simples facto de se estar

geral da população de For- Procedendo a um balanço nos seus
fe r -)• ! valores?
taleza, pelo seu; procedi-, Nfe . ^ o ^ Jogé ^ ^
mento brilhantíssimo, volte nol.0 (1Í2er; antes tera03 nós a lem.
Cynícaniente a cara, cubra brar-lhe quc> no Correio o trabalho
a vergonha e freqüente as durará, de ordinário as horas do dia
atilas de Claudemiro, é pen ou da nollte exisidíls rel° serviço, de-

j. a a 1, ^ vendo, para este fim, dividir-se o pes-sar que o caracter dos lio- soa) em tumas ^ ^ do ^
mens está de todo apodre-. afim d0 se naô pr^dicar 0 iniores.
cido, nada poderá mais ser se das partes queyje. apresentem.
salvo nesta terra, verdadei- o pessoal da ^ouraria está sa-
ra Babel, tão vílmente in- tisfaloriamente dividido e, para pre-

.. .„ • «á'«.4-« sencear esse balanço, nada mais erafornada, tao infamemente preciso do ^ o p. ^ t^g~-.
despresadapelOS seUS IllllOS, acompanhar os passos da commissSo
que atem demoralisadobas- respectiva e, então, para que não se
tailte COm a pratica de aC- nlerrompessc a marcha dos traba
tos iníquos, e tão digna de
uma outra sorte menos in-
grata e mais propicia.

egistamos o facto para melhor acecn - i
luar » anarchia em que pôz o primo \
do si*. Açoiojyã administração postal j
de nossa terra. |

Tou passagem no «S. Salvado»'»
com déstíao ao Rio o nosso joven
amigo o talentoso conterrâneo César
Cais de Oliveira, que ali cursa a
Escola tio medicina e a quem ,ra-
ducemos a delicada despedida que
pessoal mente nos trouxe.

Estes últimos barulhos, do Lycuti
e da Academia foram causa dos ar-
ripiòs que o sr. Accioly está sen-
titulo.

A cada instante soffre um tremor
convulso, levantam-se-lhe os cabel-
linhos da careca, roteza as pernas,
sopra três vezes e cabe numa prosla-
i;ão incrível.

. A réáçção pordm não tarda. Elle —

tão manso e humilde de coração—
torna-se iracivo, não quer que riih-

güom lhe fale o uma simples pala-
vra basta para fazel-o explodir.

Está muito doente o sr. Accioly.
0 seu espirito já não é espirito e o
seu corpo também já não é corpo-
diz o Jorge do Coisa sentenciosa-
mente.

Os seus enfermeiros são os Ires
inimigos dalma— Zé, llaymundo e
Preto sergipano, o, a éllcs só, 6 da-
da a subida honra de ouvir a pala-
vra cfo velho Ashavcrus.

TELEGRAMA.
A Associação Commercial recebeu

boje do Joazeiro, assignado por Sám-

paio & Irmãos, uma das firmas mais
importantes da zona do Cariry, o se-

guirite tèlègrammá:

Salão fh\\\

X
Domingo ultimo circulou o l?!

numero de um interessante pcripdi-l
co sob o nome «O Trabalho» e se,
diz orgatn dos aluirmos do"tíCollcgio
Colombo». I

Passa hoje o armiversario riatali-
cio da gentil demoiselle Nalalia deCas-
tro Rocha, bello ornamento da socie-
dade cearense.

O «Jornal» felicita a.

Rcalisou-sc a Io do corrente, em
Quixeramobim, o enlace matrimonial
do nosso joyen amigo Abílio V. da
Silva Tavares com a genlilissima se-
nliorita Maria Alzira da Silva Tavares,
a quem o «Jornal» envia parabéns
sinceros a-ugurando-lhos inibidas ven-
turas.

j?o puBlko
A maledicencia, filha legi-

ti ma da inveja, tomando como
instrumento o senhor Frau-
cisco Rufino da Silva Mello,
tentou enlamear o meu nome,
ferindò-mo no que tenho c'in
maior conta—minha hu.iíra o
probidade.

Homem ordeiro o respeitador
da9 leis, julgando-mo callümni-
ado, o meio de quo devia mo

toes o isto desde que as sentenças, -,, desamrravar-me oraa ser dadas pela minuta. r. , no ,,

Não ha nada camo ser-so filho"ou.,
genro ou qualquer coisa, cmíim, de'
Acciol. ,.

A «riopublicaii de hontem trouxe,
para a corabhça do imposto de in-
dustri e profissões, a lista dos tidvo-
gados da terrra.

Delia foram excluídos o filho An-
tonio eo compadre Waldemiro gordo,
os único que hoje tratam do quês-

TTT'

j3

12S000
CAN-E' o preço de um optimo

D1EIR0 para cima de mesa.
RatjTi Garrai. & C"

ECHOS E N0T1CU.S
Wíilclemiro Cavai canti
Fomos hoje agradável mente sur-

prehendidos, cm nossa tenda de
trabalho, com a visita de nosso que-
rido chefe dr. Waldemiro Câvalcán-
ti que acaba de levantar-se de um
pertinaz incommodo que ha muito
o prendia ao leito.

lhos, da secção que superintende,
a um dos seus três auxiliares de ira-
meliata confiança, o fiel, um ama-
nüense e um praticante que tem ao
seu serviço, habilitasse com o mime-
rarió süfficiònte para oceorrer ás ne-
cessidades de momento.

Não se precede porem assim; é
mais fácil ali mal servir-sc ao publico
do que o sr. José Pinto dar uma provi-
dencia que venha tirar de seus comino-
dos os seus serventuários, não obstante
as claríssimas disposições do regula-
rueiito.

Si os empregados que servem na
thezouraria são poucos para o serviço
num dia destes, estabelece o regula-
mento cm vigor—art? 406—que em
caso de necessidade os empregados
de umas secções coadjuvem os ser™
viços das outras, não precisando para0 querido mestre acha-se um tan-

to abatido ainda, mas em condições isso mais que uma simples determina
de já poder entrar nas luetas pela ção do administrador,
reabilitação de nosso Ceará. j 0 si. José Pinto é, porém, infenso

Na sexta-feira próxima ficou de aos princípios de moralidade adrai-
enviar-nos um dos seus magistraes nistrativa e, sem esperar que elle se
artigos, desses que tanto dão que transvie das normas que segue por edu-
lazer á gente adversaria a quem suas Caçíio 1)oljtica dos oligarchas da terra
palavras vão certeiras como settas . e procure 0 caminho do dever, ohe-

—Joazeiro

Desgostos políticos entre o Cel.

Macedo e o dr. Alencar, armados

ambos, pretendem aniquilar Barbalha
nestes poucos dias. Pensamos que a

commissão alli enviada pelo dr. Ac-

cíoly, composta amigos seus, conse-
CTuirá conciliação evitando o maior dos

horrores! Acontecimentos e conse-

quencias imagináveis; telegraphamos
ao presidente do Estado pedindo pro-
videncias e rogamos essa sociedade
conseguir medida urgente evitar im-
minenle perigo.

Cidade já despovoada.
—«-^.:o>^—

A greve dos meninos do Lyceu
continua e a coisa vai ficando feia.

O dr. Frota, num assomo de
dignidade, demittio-so de director
do estabelecimento <: para substi-
tuil-o foi nomeado o pharmaceutico
Arruda.

Este andou a ver se conseguia
acalmar os ânimos e sustar as vaias
a Claudemiro. Nada consegui'.

Corro com insistência que o feroz

professor deixará; o Lypeu sendo

aproveitada, a sua ignorância para;
um cargo qualquer. 

-.,.,;

Sabe-se que perversamente o Casi-

miro da Porangaba aconselhou que
se pedisse, aposentadoria de uma das

professoras da Normal, para oceu-

par-íhe • cadeira o Claudemiro, que
ficará como professor de prendas
ensinando a pregar botõ.es, a fazer
casas, enfiar agulhas, etc.

A escolha não é má.

Pelas 7 1[~ do noufe de sabbado
realisou-se o casamento da gentil
demoiselle Elosia' Barbosa de Mou-
ra, dilecta filha do nosso dedicado

amigo Maximiano Leite Barbosa,
acreditado commerciante de nossa
praça,com o sr.Stanley Nottingham-

Celebrado pelo dr. Francisco Fer,
naiulcs Vieira, juiz de direito da 1?
vara desta cadital, foi o acto civil
testemunhado, por parte do noivo,
pelos exemos. Barão do Camocim
e Baroneza de Camocim, ITerberl,
Canelou e sua senhora Tlelen Grn-
don; e, por parte da noiva, pelos
srs. dr. José Leite Barbosa e sua
senhora d,Thereza Mi'ria Barbosa e
major Miguel Leite Barbosa e sua
senhora d. Maria de Jesus 'Barbosa.

Testemunharam o acto religioso,
em que ofUciaram os Revmòs. Mon-
senhor.Bruno de Figueredo e Tadre
José Barbosa de Jesus, o nosso
amigo Francisco Tjeite Barbosa e
d. Maria Joanna de Carvalho, por
parte do noivo; o coronel José Go-
mes de Moura, cônsul do Paraguay
e sua senhora d. Thereza Barbosa
de Moura, por parte da noiva.

Todas as felicidades' auguramos
ao novel par.

passaram a ser dadas pe
que elles enviam ao Juiz.

Além de monopolisarem a advoSa-
cia, exercendo-a até administrativa-
mente, ainda são isentos do imposto.

Isto só se vôém fazenda de que é
vaqueiro um Accioly como o que o
Ceará possiíc.

Para attendor aos pedidos que

dar queixn contra aquelle que
sem uenhutriM attenção a anti-
gas relações, pro.'tirava na
ço mm o'd idade dos com mente'*
rios malévolos o equivocos
atirar sobre meu nome uma
pecha iufamante.

Não ao publico do Pereiro,
em quantidade lhe foram dirigidos, qu« de perto mo conhece, mas

o club dos Jíhidiabrados Cavalheiros\ áquellou quo 80 achão mais
resolveu levara scena amanhã uma distanciados, venho dar conta
(iroprisoi) dos Brasileiros, e Porlu-jdo resultado d'aqúella queixa,
gueses, cujo resultado ' 'rá'appli-| cliarnnndo a attenção do,-i que

10 clol me lêem para os docaniontostheaí ri auiciido ás reformas do
club.

Os bilhetes se acham á venda na!
Livraria Araújo, aonde poderão ser.
procurados, j

ilito [In Porto
Vaporas €spsrados

DO NORTE
Jaboutão
Ilübert .

Nac
Ing.
Na'c Olinda

DO SUL
Nac. Planeta
Nac. Marajó
Nac. Amazonas
Nac. Kracoty
Pernambuco

Vi
29
27

2G
25
80
30
30

Livros para o Lyceu
e Escola Normal na
Casa Menesca Praça do Ferreira

n. 6 e 8

A bordo do vapor "Cabral, que
hontem zarpou de nosso porto to-
maram passagem para Camocim para
d'ahi seguirem viagem para
cidade natal, o estimavel moço
João Fontenelle, segundo annisla
direito e sua gentillissima irmã d.
Doca Fontenelle, que vai abraçar
seus venerandos progenitores depois
de uma longa permanência'em nos-
sa capital, onde cultivou as melho-
res relações, freqüentando os salões
mais selectos de nosso meioJJ social
e a todos captivando com as suas
maneiras e grande sympathia.

Desejando a melhor viagem aos
jovens viçoeznses, fasemos votos
para que os aguarde a melhor ven-
fura no lar paternal;

Acompanhado de sua digna filha
d. Julia Vieira de Castro, aciaba.de
chegar no «S. Salvpclor», o distincto
cavalheiro majDr Francisco Martins
Vieira, negociante no Para e'sogro
de nosso companheiro Junqueira
Guarany)

of#'';" #'
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que abaixo seguem.
Embora pobre, mas guarda

cioso de minha honra o fumai
do na tranqüilidade do minha
consciência, terei sempre á mão
recursos com quo quebrar os
déntee á calüriíniii, parta ell-i de
quem partir.

Pereiro, 3 do Abril de 1 90 7.

João Roque de Macedo

«IIl"io. Sr. Escrivão do Crime.
Diz João Roque de Macedo

que tendo dado queixa por
crime de calumnia contra Frun¦
cisco Rufino da Silva Mello o
tendo desistido de prosegtiir
no processo cm vista de formal
retratação do querelado, pre.ci •
sa para seu documento que
V. S. se dignedar-lhe por certi<
dão, verbo ad-verbum, a pet:ção
de queixa do supplicante, seu
despacho e o termo de desisten-
cia aasigoado pelo referido quo-

I reladò nos autoH respectivos.
! NesteB termos E. R. Merco.
j Pereiro, 2 de Abril do 1907.—
j Adrião Lopes Dantas Ribeiro j
j Escrivão do crime por nomeação

legal *et cetero».

Certifico revendo

hontem o anniversario
do nosso sympathico amigo

eoncio, empregado do nosso :¦.,,..
sig2nte correligionário Joaquim1 Uertihco que revendo os

^cci0]yi | autos crimes a que se refere o
Enviamo-lhc os nossos barabens e.j supplicante nelles encontrei as

os mais sinceros votos pela sua saú-j 
peça8 pedidas que são do theor

de cnfelicidade !/seguinte : -Petição .Dos amigos. _.- > _
José E. de Mello ! .lllm°- &r- ljoutü'' J»lz Sub-

JacquesMascarenhas, | stitutò do crime.

agudissimas. decendo áquillo que a lei lhe impõe,

FOLHETIM (14) dada. lembrando ruptura de
saia a descobrir uma perna.

Ednir olhou sorrindo a tia e
Original parafo «Jornal do Ceará» ; respoudeu :

—Fui eu, Nenen.

NUVENS
ROMANO JD

'*,-;. POR

áilio-a" a
VIII

—Ih!!!... Jesus!
fez aquella bellezaV

—Tu, Ednir?... Estás vi-
rando creança para fazeres taes
graças ?...

—Paço taes graças, Nenen,
quando é preciso.

—Que precisão tiveste de fa-
zer aquillo ?... interrogava Ja-

i cinthina suppondo que a joven
I gracejava.

Quem! —A que tem, quem está em
I grande aperto, de agarrar-se a

Que belleza, Nenein? primeira taboa que afortuna
—Tamanho estrago naquel- lhe depara. Ouvindo os gritos

Ia planta que eu trato com mais da mãe Luciana, corri e a eu-
zelo. . . —e apontava uma tre- contrei num desanimo de fazer
padeira de brancas flores e fo-' dó e com a roupa èm chanimas,
lhas cordiformes, a qual se en-' Saquei-lhe a saia do corpo,
roscava num espeque alto e j mas a camisa não consegui ti-
grosso, formando bella colum- ( rar-lhe. Apagar o fogo com as
na de verdura. Via-se quasi na j mãos seria arriscar-mese.nl pro-
base da columna uma brecha i veito. Olhei todos os lados pro-
enorme que indicava ter sido | curando recursos e o que me

appareceu como bombeiro proyfeita a einpuxões violentos e
deixava parte do espeque demu- videucial foi a sua tcepadeira,

S0IF1 eis dysppesias ?—
TJsae as aiamadas GOTTaS D A
VIDA o logo vireis a cura.

Nenen. Não o recusei; tirei-lhe
aquella braçada—e apontava o
montão de ramas que fazia no
chão, ainda verde e com algu-
mas flores abertas como satis-
feito do beneficio que havia
prestado e com elle envolvi as
pernas da mãe Luciana porei-
ma do fogo que se apagou im-
mediatamente.

—Ah! eu logo vi que só po-
derias fazer uni pequeno mal
parapráticares um grande bem.
Admiro é a tua lembrança; eu
de cer^áão a teria tido.

—jHftecessidade é que nas-
jgeni a^Hrvençõcs.
^Sorriram ambas.

—Poste uma providencia pa-
ra a Luciana, minha filha; se
não a tivesses acudido. . .

—Vae sair,. Nenen?—per-
guntou Ednir para mudar de
assumpto.

—Vou á missa. No dia_ de
hoje fazia annos meu marido,
e eu não deixo de ir á missa.
Quando elle era vivo iamosjun-
os, mas ha seis annos vou in-

TYrs
Recebemos communicaoão da elei

ção da nova direcloria do- Atheneu
litterario Farias Brito, de S. Pene-
dicto, a qual se realisou a 25 de
Março ultimo. '

felizmente sosinha rezar por
alma delle.

—Aonde vae á missa ?
Na Sé>!-
—Se me permittir irei em

sua companhia até á rua da
Boa-vista, donde seguirei para
a casa de Linil.

—Não passas o dia commig?
—Não,Nenen; desejava pas-

sar, mas não posso, tenho li-
ções de piano e francez a dar
hoje e não devo faltar.

—Fazes bem, acima de tudo
está o dever, não insisto por-
tanto.

—Demais a Nenen bem sabe
que não me faço rogar para ter
o prazer de estar em sua com-
panhia.

—O que muito te agradeço.
Antes de sairmos vamos tomar
café; já deve estar prompto,
pois o Matheus não perde
tempo.

Tornavam para a casa mar-
chando Jacinthina na frente.
Quando Ednir, que seguia len-

pr. Gentil pedreira
Medico k Operador

¦«:»¦

CONSULTAS na .Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.

<WiC> «Sfflíg» «r

Kesitlcucia — Boulevard Duque de Çáixias ní
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tamente pela calçada, passava
quasi roçando a janella do quar-
to em que dormia seu querido
primo, viu as rótulas se abri-
reme no vão da janella asso-
mar,, como visão graciosa, o
busto do joven ainda em rou-

pão e com o cabello em desa-
linho tal qual se levantara do
leito. Que sobresalto para am-
bos. Olharam-se num enleio
indescriptivel; e o choque de
seus olhares semelhou-se ao de
nuvens de electricidades op-
postas quando se avizinham.
Escaparam faixas de um para
o outro, e tanto o mancebo
quanto a virgem sentiram que
essas faixas lhes penetraram
no coração, electrisando-lhes
a alma, convulsionando-lbes o
corpo e congelando-lhes o san-
gue nas veias. Que sensação
experimentaram? De alegria?
de tristeza? de enfado? Tal-
vez um misto de tudo isso amai-

gamado com a febre de um
amor immenso seriamente re-
sentido. Foi tal a perturbação
dos dois que não se cumpri-

meutaram. Ednir que por um
segundo havia inconsciente-
mente detido o passo, apres-
sou-o logo como se temesse
novo encontro, dizendo com-
sigo: «Que sandice fiz eu!...
Devia ter ido pelo outro lado.»
E Odar logo que a viu passar,
afastou-se da janella murmu-
rando com máu humor: «Sou
um desastrado!» Quando Ed-
nir chegou á sala cie jantar já
estava Jacinthina esperando-a.

Séntou-se á mesa e recebeu-
do a chavena de,café $p|ià tia
lhe offerecia, disse procurando
acalmar-se:

Dizia verdade. Matheus. não
obstante seus coucoenta e oito
annos, era um negro esperto,
muito bom e atilado no cum-
primeuto de seu dever. Era
zambro e também unoculo, is-
to é, via somente por um olho,
e entretanto seria difTicil haver,
quem na sua idade corresse
mais ou visse melhor do que
elle.

{Continua)
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João Roque de Macedo, casa*
do, «rindor e morador na Fa-
x.euda Arara deste termo, vem

perante V. S. queixar-se de
Francisco RufinÒ da Silva Mello,
casado, criador e residente na
fazenda Cajaseirasdo termo do
Limoeiro deste Estado, pelo
facto que passa a expor : —

Em dias do anno de 1903 o

queixoso tratou do laser unia
venda do um boi pertencente »
sua prima D. Maria da Trindade,
in ora d iria na Fazenda Coberto
do termo do Limoeiro por auto-
íisaeão d'esta oo.no prova com
os documentos a esta juntos. O

queixoso fez n vonda aon cida-
dãos Oratiliauo Brazileiro e Ro-
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MODIFICADO E PREPAR \D0

P1ÍI.0 PHARMACEUTICO

íHoigíigfíiiiiiiEia
É a causa dhecta da debilidade nervosa, dores de cabeça, dyspepsía, Tem.8e ^m _ este medioamento extraordin.lrio rftauUa

epiiepsia, hystem, nevralgia, oc cujas doenças soffrem milhares de do no tratamPnto de todos oa casoa dp y,^ Bouquidão, Ca
pessoas. Quando o sangue se toma claro, aguado e carregado üzj/uirro pulmonar, asthma Largngite, Tosse nsrvosa, Fraqueza

o'alimento, nem pulmonar com. escarros sangüíneos influeza, etcsendo Pessoa, tendo feito- a -pega. rfâfoiéx&úà nervos não podem assimilar devidamente
do já referido.boi na 

^zendaj^ & na COfrespondènte ao mesmo.
ou caninos do crèação do capi-.""1" ^ ""-1'-1 * , .

; 'V l i tv >„, oiíirlr» o iJ Mas ss existem md pessoas sujeitas a doenças nervosas, resultantes
tao Gor.neho Diogenes sendo esto r • *

do conhecimento de muitas peV- & falta de nutrição devida, também ha md pessoas que se tem curado

soas como pertencente a D. :om o uso de um remédio preparado especialmente pára que opere como
tônico c nutrição ao nervos. O melhor remédio d' esta classe são as

pe
a D.

Trindade, não só pela mwcaj
como pólos demais signa es o
até pelo appeliido quo tinha
"Xibante"; e quando o queixoso
se julgava com a consciência
tranqüilla, pois vive bonita-
mento de seu trabalho, sem so
Óccupai' da vida alboio, suecede

que o querelado Francisco Rü-
íino ern dias do Janeiro doste
anno espalhou per vários loga-
ros deste e de outros muuici-

pio3.queo queixoso tinha pega-
do e vendido um boi alheio e
não aquelle pertencente a T).
Maria da Trindade ; e porque
a lei n. 628 de 24 de Outubro
de 1:899 art. \°. § 1? diz que
compete ao ministério publico a
acção final nos crimes de furto
de Hiiimaes nas fásendaá, pastos
ou campos de creação ou cul
tura ; e o art. 315 do Cod.
penal diz:- Constituo calumnia
a falsa impútação feita á alguém
que a lei qualifica crime. Em
vista pois de semelhante proee-
dimento do querehdo contra a
reputação do queixoso vem dar a
prezente queixa para que seja o

• querelado punido com as penas
do art. 'àlQ 

§ 1? do mesmo Cod,
grau máximo por concorrerem

¦as circunstancias do art- 39
2'.' c 4! do mesmo Cod. penal.
O queixoso avalia o damuo
causado em dez contes de reis
que do bom grado daria para
não ver manchada a suaieputa-
ção e ficar expo&to ao ódio e
despreso públicos.

Nestes termos P. a V. S.
quo autuada o jurada se maiv
quo dia, hora o logar para
serem intimadas as testemunhas
abaixo arroladas o que se ex
peça carta precatória para Ò
Juiz Substituto da Yilla do Li-
moeiro alim de ser intimado e
querelado 

-jpara so ver preces-
sar no dia, hora o logar que
lho for designado, sob pena de
desobediência astestemunhas, c
de revelia o querelado.

E. R. Mce. Cidade do Pe-
rèiro.,5 de Março do 1907. João
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O melhor remédio para a cura do coqueluche d s creanças.'o(iproso én|manto e desifectante das vias respiratórias.
>prime a febre dos tuberculosos.

^ttenção
A npcpsaidfide de m saber das

horas accentua-se cada vez mais}
Quautos desgoatos pode-ieevitar rrumu casa tendo,

bom relógio J
Mas nem todfs

tem recursos e podem ooumiar
um relógio. " .

Para facilitar as famílias
cearenses a compra de m no-aessario objecto, que hS vezescorna-se até indispensável ro-sqlveu a casa C. Mesiano ab, 

'
um club cooi

•se um

"s fimilipg

j colheres das,de sopa |n>r dia
3 " " " chá " "

Di',iiinue e su

DEPOSITO:

ífiarmada Pran^e^a
4$ RUA MAJOR FACUNCO, 48

atuir
perati-vo de relo-

giob pagando-so prestações se-manaes dodóis iniJ (2^00) durante 12 semanas. ¦
u* relógios eiíl caixa de mkileira tina com

lias acham
casa C. Alesiano
Facundo 78.

Acli„.8e aberta desde Uinsonpçâò dos sócios par'

<-'orda para oito
so em exposição na

Rua du M.

a

CEARA'—FORTALEZA

Vends-flè também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano.

As ínnumeras curas com elías effectuadas chamarão com certeza í
attenção das pessoas que raciocinam, âc ambos os sexos, e que padecem
de semelhantes males j induzirão essas pessoas a provar do remédio com
& segurança de que elle é merecedor.

Leia-se a experiência do ínteíligcnte commercíante braziíeiro, Snr.
íosé da Silva Caxíto, que escreve de S. Romão, Estado de Minas Gcraes,
Brasil, o seguinte 2

" Em Abril do 1901, depois de nina viagem em quo apanhei chuvas torren-
uiaca, apparéceu-me uma certa írouxidão nos nervos das pernas e braços, devida r.
grande lirimidadé que apanhei, sendo essa froãxülão aòoompauhada de ihoháçãc
e insenmbilidade que de dia para dia augiuenfcava coiisi > irãyéMeiite; Aborrcòidi
oom este estado de coisas, e tendo já esgotado os remédios quo so empregam o
principio, sem obter resultado, fui á cidade visinha do S. Francisco, o alli con-
saltei um medico que me examinou com toda attenção, dando-me os seus prepa-
rados, o aíármaiido-me ser de pouca monta o meu padecimouto. Tomei o:
remédios e em logar do melhorar, peiorava cada vez mais.

" Já quasi sem poder aiidar,^iias devido á insistência da minha familia, fui 1
; uhi doismedicqs muito hábeis íizeran;"Sieix iueommodo em polyuevrites deram-

'jçibahdo da sciencia, continuava no sen
s incessantes.

Não õra possivol eu andar âbm auxilio de molefcas o uma pessoa que mo se
,urasse; não podia montar ncavMlb sem auxilio. W esto estado fui aconselhadt

por diversos amigos para ir ao arraial do Capão Redondo, distante 72 kilouietros
afim do obter uma mudança do ar, o ver so assim melhorava; fui, e demorei-mi
ahi algum tempo; voltei 110 mesmo estado e, despngaiiado da vida sujeitei-mo a<
tratamento do um hábil charlatão quo apenas conseguiu parar os vômitos, e eoni<
pareciam extiuctos os meios de poder curar-mo, aconselhou quo experimentasse a:
Eilrilas .Rosados doiDi\ Williams; acceitei o conselho o depois de haver toinadt
trez frase: 19 sen ti grande melhora. Oon ti 11 hei a tomal-as o quando cheguei ao nouc
frasco achei-me completamente curado; fhi mais adianto e acabei com dozo frascos

" Hoje, graças íis maravilhosas Pilulas Rosadas.do Br. Y/illiams gozo dovigp
rosa saúde. Eis pois mais um prodigioso milagre operado na minha pessoa poi
intermédio d' essas poderosas pilulas, e muito mo alegro em poder recommondal
lia a outras póssõás."

(Assignado) JOSÉ DE SILVA OAX1TO.

§ §' Januário, que dista d' aqiü 1Ü0 l
um novo exame, o sendo dl
mo medicamentos, porém ít-.ttoe'
curso, até quo appnreeeramfc\"m;

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams contem cm forma condensadz
os elementos necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue e resta-
bcíccer cs nervos. São especifico ínfaílivel para as enfermidades como í
ataxia bcorncíriz, paralysia parcial, dança de S.G;ddo, scíatíca, nevralgia.
èhèumatísmò, dores âz cabeça nervosas, palpítação do coração, índiges.
tão e dyspepsía, anemia c palíídez, írialdade nas mãos e nos pés, írregu-
íarídades nas funeções menstruacs das mulheres, e toda a classe de debílí
d.vde cm ambos os sexos.

Ha muito poucas pharmacias onde se nao vendam as Pilula;
Testemunhas:—Enèas Ribeiro! Rosadas do Dr.Wílííams5 qualquer pessoa que tenha diffículdade zxi

Bèssa, morador no Alto Santo adquiríhas eleve cíírígirse á casa Dr. Williams Medicine Co., de Schenec
tady, N. Y., Estados Unidos, c será informado do logar onde as podi
comprar. A mesma casa tem uma repartição medica para attendej

gratuitamente ás consultas dos pacientes onde quer que elles se encontrem

Iioíjue de Macedo

PEÇAM
A SUPERIOR

-jvíaníeíga 5anía Catarina-
Marca iSelecta

Uma lata contende um kilo

! 3$00031000
VENDA ÚNICA

Cooperativa Cearense

ne A.
1-12

a a se

Aos Senhores
rates

Os abaixo assign,ados
previnem aos seus agentes
e fréguezes comprada res
de :
Borracha

l>ita
Dita
Dita
Dita

l^iaulvy

A.ssstvG
(•rato
Máciiàcíò

1 11

Q o
que'
não

J ms."08 Lollegiaes
na fea Menescal

S í 8-Praça So Ferreira-618

//\v
«I »

e do presente neste termo. Ma-
noel Jiutiuo de Negreiros, mo-
rador no Juneo do quino d^ste
termo. Ciriaco Dias da Cunha,
morador na Jurema; Manoel
Freire de Andrade, morador
nesta cidade; Francisco doHol-
landa Cavalcante, morador no
Genipapinho; André Rodrigues
Campello, morador na Maçam
bira. Despncho: Autoada e ju
rada [designo as 10 horas da
dia 20 desto mez, na casa da
câmara Municipal desta cidade
expedindo-se mandado para a
citação das testemunhas e pre
caloria para a do querelado
Francisco Iiufino da Silva e M
Io sob as penas pedidas. Terei-
ro 5 de Março de 190
to Tavares; Termo do désisteri
cia. Aos vinte dias d> mez do
Março de mil uovecentus e sete
nesta cidade do Pereiro, cornar-'
ca do Icó, Fitado do Ceaui, em!
iih:u cartório compareceu João peç

wwmfí
; i 'Al

il.-sl' ! 3 %\ cjgA^mfx&jtíf

M i
1 ÍÍJW

O.; pacotes sempre com este. Impressão e**"

nta encarnada cm papel cor çle rosa.

5-12

na Casa Aleneseal
6 e 8--Praça do Ferrelra-6 e 8

mharinacià Pontes

outras qualidades,
presente anno

dcceitarão absolutamente
gtnero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-,
nhos que desvalorisam o
Ttigo, como se deu na
safra anterior, em que nào
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais íregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for cunside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

IJ o ris Prères.

19—4—07. 2-36

Catecismò
DA

Doutrina Christã
Ma n cl atlo p ublicá r

pel-® Exmo. e .Revmo. Sur.'
D.Jeronynio Thomé da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo e Revmos.Shrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Revmo. Sur.
D. Joaquim José Vieira.

Cujo critério continua a manter era sua vigorosa manipulação, feita sempre
com productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

BRAZIL, H

\

avrei este termo de desistência
Vicen-Ique ambos ass.ignam. Eu Adrião

Lopes Dantas Ribeiro j Escrivão
o escrevi.

João Roque do Macêd t. Fran
cisco Rufini da Silva o MèllO.

Era
3

Roque de Macêilo o disse
ténd' d.ido (jueixa contra F Hu
fino da, Silva Mello por «rime
de caliininià e to..d , c-t t-e ro
tratado dizendo que nada tinha
dit.o de ofTensa ao meündre e
reputação delle desisteute, por
esta razão c perdoara para que
hão proseguissé mai« o pro
cebso inteotado, E para consta {•'blico*)

que se continha nas
que so refere a petição

quo;r'-ti'o, cvtiBtantoa dbsàut-s em
inop |»oder e cartório aos quacs
me reporto e dou fé' Eu Adi i-
ão Lopes Dantas Ribeiro, Es-
criva), escievi e assiguo com o
s;gnal pubiico. Pereiro, 3 do
Abril de 1907. 0 Escrivão do
crime Adrião Lopes Danías
Ribeiro. (Estava o signal pui

pom jNfegocio
Yende se a fazenda Várzea-

Queimada, a uma legoa da Es-
tação do Cangaty; com magni-
fica casa de morada, casa de
morador açude, curraes, cerca-
dos, etc, a tratar com Boris

Magnesia fluida
Murray, injrieza.

de

Peptonato de Ferro de
Rol>iii,— Vaiiadiol Hélo-
uis—Saiital Moual- Seru-
nu injeitavel de lTraissej
(cacodylo-iodo-hydraigirico), em am-i
poulas.— \

Eumictina-Peptona
Roger — Sabonetes in-
yrlezes

O-fl

l

jYèrés, nesta cidade e com Jor-
de Figueiredo no Uruquê*

1—3

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
do estômago ou do fígado

de ácido carbolico (para
a toilette.)—

Agna mineral do Con-
trexéviile—Blixir de fer-
ro de Rabuteau-Borici-
na Meissounier-Balaa-
mo Bengué-JPiiulas oi"-
èintaes (paia o desenvolvimento
dos seiosí-JPltosphòdyiia de
-- jüalor -X'liosphovinato

de ouro Jolly—Antical-
culose do Dr. Chevreux

fp-,

-Completo sortiraeiuo deexbactos fluidos de Daussc Ainé esae3 medicinaes
etc... etc..,

Fará plantão nas terças-feiras

Rua Major r ando ir 80

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. ,t.. • •, 1$50q

A VENDA NA

Casa jVíenescal
DE

Menescal «fc 1-tibeii'o.

praça do ferreira ns 6 e 3

A pharmacia Theodorico
rua Major Facundo ri. 6ó,
cornjra BOIÕES VAòll
OS DE EPIDERMiNA
preparado do pharríiáceuti-
co José Eloy da Costa,

CEAR* vzm

Y)nC\ íia mancnasuor°sl:o,
^L(aU lld desde que se ap-
pliquem "Epidermina", 

prepa-
rado do Pharmaceutieo José
Eloy da Costa.

MUTILADO
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)V venda em todos os armazéns e mercearias
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?<& ramcm Hollanáa

lUlJjji^ MMKKIfSO 1
Vinho Reconstituinte

DO
Dr. M, Moreira da Rocha

Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas. ?

MiHe era todas as Mas
ílianacias do Eslaío

I Preço—4$5 00

0 Xatiie íe Cabeça t Np
10DURADO

do Pharmaceütico

% g.(de Hollanda Cavalcante

depura o sangue contaminado pelo germen da

syphilis. Terá-sido impregado em todas as mo-
jertias que procedem de impuros as do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarepe Io Jucá e BriÉni
(PULM01NA)

do pr. J\slrolaVio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Cerpiria e germes
DO

3)p. JKL ^WLoircipa da SJocfia
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, íacilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$õ00

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA, da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—íA'ioio de
comer terra>—geopliagia.

jjbrc-papelaria Jivar
—DE-

Mi litão oivar
ruas—IVlajor Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivap" -

Wia fina cia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. iod

ms RUT ffi^

iaU Cabral L Q
i. £ÜA .MAJ0£ FACUIDO G4.A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que toem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Cosia ferreira& penna pe 5tender A C

Beila Bahiatia

pe ^\Caelanoda5ilva

.1-.-:

Sympathia
Noemia

Olho
Lindos

Selectos
Luzos

í-íyghsLife
Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

P-onche
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza^Ondina
Victoria Regia

Banquete
Ophelia Especialidade

Superfinos
Lidia
Quazi de Graça

, PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios

Cartollinha
Nho- Nhos

Cartolla

Noções de Arithmetica Praí-ícv^illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Franciseo Marcondes Pereira, br. 1 $500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes ÈJÈfa

Noções de Chimica Geral, pek dr. Fraaciscd^^íTjbflíÉp-
Pereira, br. 5$ cart. W #'Sodas estas obras íoram escriptas de accordo com o pmgram-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadas oíncial e
particularmente em quasi todos 03 estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thòinaz Pompcu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex^Escola Militar - Ceará,
í vol. cart-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammdtica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Chrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno, Cathecismo da Doutrina Christà, para uso das cio-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithrnética
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do HabeaB-corpús,'foviu:V!\v\o pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho^ilieophilo, hiatoria da secca do Cea-

rá vol. br. N
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley, br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo "Wanderley

br. i
Brasileiros e Porluguezes, drama historiei), polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
(brande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e . curso.
„ religião.

n

2JJ000

5$ÒO0

10$000

6$CO0

ilffi ÊÉÊãíSÊÈíãim mm

10 Xarope Peitoral Composto |
«9

m

ê

POR w

F. Randoípho X,
da Silva

UIJu.mm
m
ÊmApprovado pela Hspe- p

.,. ctoria de Hyq-iene do fc
% Ceará, é o melhor de to- 3?

^ dos os preparados até i?
M hoje conhecidos contra:— sf
^ Bronchites- Inflnehza
M affecções pulmonares.•a '
¦éfl Bronchites, Inflnenza §
^| affecções pulmonares. Ú
c| A éfficacia d'este poJ, S^

deroso medicaméhtoicòns- 0m ti ti. 10
me.

mm

o seu único rocia« §?
 ii

Acha-se a venda na 
'Rua 

«L- - ^
Â 5enna jVíadureiran. 85.

V
5$0C>')

1SOO0

l$600

i INFORMAÇÕES ,
na Praça J. d'Alencar, 14. I?

M ©^T" Preço . . . 2$oo.ò M

¦ w
1 14#

$100
Si 00
2$000
2$000
2$000
2|000

3$000

2S000

2S0(;0

i$000
2$000

2S000

2;|000

3$000

1$000

IS000

m

Por quanto vende uma dúzia de

masfre-P3 W.. F?i
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 11. 38
EMÍLIO SA'

Êoadodeeedro

|Vulcanos
Em vista dd\ o-rande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
iidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

•^TOrtalezia

i a. e*é -ê i.
.f>=-. —-'....¦'.'

n

•n

medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

litteratnra, etc, etc
DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latins?
e grega.

TRATADOS DEMtralCi para: piano, violino, mandolino, flauta, violai
j. clarineta e compêndios de soifeijos,
PAPEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantuzia. seda

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios-Objectos para Eacri-

ptov<) e Repartições Publicas, tintas, etc, eto

I b
Tem ern deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias^ vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com^
pra dor.

Bôa concecçâo para, as cjin-
pras de 100 dúzias acima.

João Mery
jfyia jVíajor f acui\do 110 39—30

^a^as paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn. .

Vende-se:
Oasas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta.Ç||i-
tal, a tratar com

Fra?uisco Bezerril.

Rseovas para denfe^
¦^-*as melhores que vem ao mer«
cado vende a

CASA MENESCAL,

MUTILADO
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